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A Prefeitura municipal fez distribuir no interior
, .Em artigo' que pub�o� nestas columnas, no mez

do município a seguinte informação: transacto. analysamos a 8ituação dos Bancos do Rio .GraCJdacTt n 10 apparecido co interior d'este Município do Sul, quer em face da eítuação. eeonomíco-tínanceíra que
e grassando com intensidade a ulcera denominada atraveesamos, quer em face de eondíções especiaes creadas

Bauru', leva esta Prefeitura a,o conhecimento de to- pela liquidação de dois eStabelecimentos de credito no Bstaôo.
U -Accentuamos então, nesses commentaríos, o quantodos, as medidas proph ylaticas e tratamento das ul- havia de irreflexão e levesa nas atoardas que a má fé, ou

ceras aconselhadu pelo snr. dr. Aujor Luz em mis- certos e excusos mteresses individuaes, punham em circula­
são especial para esse fim n'este em outros Munici- ção, e que 11 ingenuidade de muitos ia boquejando b repe­

tínco, sem a necessaría verificação das suas origens.pios do Estado. Indícavamos o desaeerto, e verberavamos o erro. Bs-1°. Todo O doente de ulceras deve vir ou tavamos assim ferindo e solapando, nos seus proprios runda­
mandar uma pessôa á Prefeitura' Municipal munida mentes, ti estruetura economica do Uio gra�d€, Ao envez de
de 'urna garrafa de litro e uma latin ha afim de re- urna acção utu e, corajosa de cC?orde�açao ae esforços, de
.' ,

'

,
. .' . I harmoma de proposítos, de cODJugaçao dI' vontade, de mo-cebei o remédio necessano: dar por escr!- bílísação dos n06SOS meíos de defesa, �H'f'r\�i'ii:lrnos uma de-

pto o nome do doente ou doentes e a sua resl-. ploravel e dissolvente dispersão, um trabalho incrivelmente
dencia.

.

inepto de auto-mutilação, COlDO si nos "''',penhasllemos todos
2·.-Na Prefeitura.será ensinado ao doente a em aggravar a crise� em logar de domíuar-a e vencel.�a,C()1n

,

'

'f " . uma clara conseíencía das suas causas, com a energia e a
maneira, de azer. o curativo diariamente bem como força qU6 adve,n da soHdáriedade e da contrauça.a maneira de evitar t) contagio do mal á'� outras Na organísação banearía do Rio Grande do Sul repou­
pessoas com quem convivem, medidas eSS3S que sar� sempre a vitalidade ec_ono�i(,a do Est�do. �s suas. tra­
consistem no seguinte: O doente deve trazer as ul- diçoes de honrlMle:z:, de vígílancta, de .prevldencla, de ínte-

. -, .
'

b 'r • -;. grídade, não poderiam soffrer com 8 simples e leviana pro-ceras Sf:'mpre. co e�tas e atadas a,lI� de que as mos- palaçã« de boatos que outro Intuito não tinham, afinal de
cas e mosquitos nao pousem em CIma, levando as- contas, do que encaminhar capítaes e drenar recursos para
sim o contagio a outras pessoas.

. �
,as ne�ociaçõei> desses singulares defensores do Interesses do

3°.-0, doente terà todo o CUidado em nao povo, dessas Oassandras fln!lncelras que, em hora grave ,0
,

.

.' . profunda da nossa exístencía collectiva, semeavam a 1('8usar no curativo os palmos e ataduras Já servidos, couííança e a discordia, aIncertesa e o panico .usando sempre pannos e ataduras muito limpos. Retirar GS eapítaes confiados á guarda do"! velhos e
Não deve tambem o doent_: trab�!har ':la terra, roça, lho�rados Ba�cos rlC?-grli�denseB, es�!eviamos, para maot.ei
etc, emquanto a ulcera nao estiver cicatrizada. Os I os improduotívos e ínuteís, ;'los. d<;s�aos dos «pés de m<:la."

., . d
"

f· " .• - "anechronícos ou levaI-os a Instltuíções congeneres que Iímí
pan':l':� e ata ur?" que ja oram servidos devem ser tadamente trabalham com o nosso commercio e a nossa in
inutilisados, queimando-os ou enterrando-os. Os do- dustria, pois é outra realmente a sua finalidade, é augmen
entes, bem como as pessoas sãs, devem lavar á ta! a asphixia do meio circulante, é c:r:ear ma�0.res difficul
noite antes de se deitarem os pés e pernas muito dades para nós .mesm��, é traçar.u?! Circulo VICIOSO que nos

b '

� ,
-

. enfraquecerá e ImmQbIlisarâ, na rundez desses termos fataesem com, agua quente e sé'ba?" devem por qual- os Bancos rio-grandenses, compellidos pelas circumstancias,
quer modo ao seu alcance eVitar as moscas e mos- restringiriam cada vez mais o vulto de suas operações de
quitos, evitando, assim o cQlltagio da molestia. E'! empres�imo e desconto, porque s�ntiam-se ameaçados pela
t(i!Ubem aconselhado :t todos que tratem de come- des.c0l!f�ança publica; e a de�confia�ça, sempre re�eld� ao

d
'

f 'd
'
...

'f' raClOClDIO e á razão, generalisar-se-Ia cada vez mais dianteço to o a pequena en � por maIS mSlgm Icante da attitude dos Bancos. .

que pareça para que mais tarde ella não se trans- Confiemos em nós, mesmos, era, em summa, a nossa
forme em ulceras extensas. advertencia e o nosso reclamo.

A recente publicação dos relatorI'os dos Bancos, feita
na imprensa desta cápita!, constituiu para todos os 'que fj'e

um''a mado o aspecto por que

I
interessam verdadeiramente pelas nossas magnas questões
economicas e financeiras um motivo de tranquilidade, senl1l)'se enveredou., de orgulho. Esses relatorios documentam expressivamente,Que o e�p,mplo, como não só a solidez impressionante das instituições bancariasOs lamenté'veis acorite- a advertencia, para algu- 'I' gauchas;, como a inl!-nidade, �a campanha, que censUl'a�os e

cimentos de que a cidade ma reflexão venha a ser condemnamos, e cUJa ambiCIonada e sonhada repercussão
foi theatro na noite de r V 't .-I, I' quebrou-se e fragmentou-se contra a muralha de uma ma

ap o el a[la. ravilhosa resistencia.gabbado, valem por um -

. I Que os Bancos p'udecessem dos reflexos da crise agufone txemplo e uma ad, Mons�nhor Geremo SOl dissima que actualmente :ltormenta o paiz intEC'iro, é natural
ver terKiá aos. jovens in dOI;" I é logico, é inevitavel. A falta de numerario ha de ter neces
cautos. O triste heroe d·as 'e' Ivelra

. , sari,;meut� c0l!l0 coaseq:.1fmcía m�a diminuição dos deposi
scenas verdadeiramel1te Regressou para JOIOVil-l to". ,;uO Dao sao mes,mo .0Ut',1 COIsa que .uma aúcumulação

le o rev. mnnsen ho r Ger' 'I
pro· Aente_: para os �las di" apertura;, c, SI for,e� apenas a

s�lvagens q�e a popula-" '"
"

, consel'vaçao de capltaes ue,necessarlOS á actIvIdade do de
çao presencIOu um rapaz

ema !";ant Anna de O�lvel- positante, ás suas condições habituaes de vida, enes encon

dispondo de �Iguns co- ,ra. Na ,tarde de dommgo, tram, nas .�pocas de �:i,�e, collocação i�me.diata � .�nfinita
nhecimentos e segundo vesperd do seu regrESSO, m�nte maios compensàd_.J'a, que os dernara sem dUVld<;l das

, '- I' .,

! offereceu,lhe um grupo de Caixas dos Bancos, Sem embargo, os nossos estabelo�lmena OpinIaO (OS seus 111 tI- .

1" tos de credito vcn�eram com galhardia todas as difficulda
mO':s,' tratavel e commu,ni- catholIco� e aum�radores des.?o moment? e aprese,r.�a�-s� em uma, situação de es

cativo, tendo o cert�bro

I
de su:s virtudes, uI?a.ale- tabllidade perfeIta, de equihbno malteraveL

. ,
'

, /. De tempos a esta vid�H:ie, pO!' isso. que em tran�t)rnaGO pelo exces- gre d?men�gem IntIma, Tome�os, para exemplos, osBancos da P:covillCIa e
..

,

t
.

d' t d .

I f na resldenclH do 'T Kor- do CommerclO,,' ,parte emos presenCia o, toes éS a 05 «goZ;OZOS» so je ét!COO , tra�s or�.ou-I r:
' ::s •

No primeiro, em 30 de junho de 1930,; a Caixa era decom profunda tristeza, esses mocinhos se arro- se em verdadeira ferá, mann, a qUe:1 dec.orreu e� 49,244:456$6�0; em 31 de dezembr?, �scendia a 53,124:765$720.que um gruDO de l'IlOd gam o direito de pertur- insultando com termos do suav� e animada convI-�, A CaIXa do B�co da Prov�nCla offerece, nos Lres ul­
nhos, á falta de um' con- bar a tranquillidade alheia mais bél'xo calãv c- va venCIa fazendo-se ouvir ümos annos, a "segumte progressao: em 31 de dezembro de
tI' 'd té" d" ,.' I ", d •

varios 'oradores 1929,31.940:949$900; em 30 de junho de 1930, 49,244:456$630;ro e ngoroso e seus paes e a a segura�ça In IVl- lh::'lro:-:, senhoras e 2 pro- ' :.::.�,. .. :��_ em 31 de dezembro de 1930,53,124:765$720, O Banco distrFoti respoJlsaveis, vem se dual. '

pria autoridade q'Je lhe P t'd L'b I buiu dividendos, nos d"is semestres, á razão de 15 'I" num
entregando á embriaguez, PadreThõ'fTlãs Fontes deu voz de prisão. a qu:d ar I o I era total de 3.750 contos e augmentou de 1.500 contos o fundo
':S,'ern que assistamos a pro- f 't b 1 d . Ca-thar,'nense de le3erVa

Vindo de FlorialloDolis, OI a:n em a �o ,e �g� "

'

O BANCO NACIONftL DO COMMERCIO, em 30 <levidencias capazes de ar-
de viagem para O Rio, es' gressao a mms lI1sohta. Nesta redacção se en- junho' de 1930, tinha a sua Caixa em 46,470:005$790 e em 31rancar i:i t�manha pesven- tf::ve nesta dd.s.de em vi- Serenado o espirito na contra á disposição dos de dezembro em 46,468:001$420, (} que representa elevaçãotUJa taes Jovens. .

. calma da prisão o valen- que quizerem se im�crever notavel em relação a 31 de dezembro de 1929, em que era

ComI) uma advertend::t
sita a sua. exma. pro_ge- tão da noite tornou-se no no Part,ido Libe,ral Catba- de 30.471:689$780. DistribuIu dividendos na sornma global de,nitora O I1lu'5trado con-..· 2.325:000$000; augmentou de· 6SO:000$OOO o mndo de re:'.cl'va,apenas lançamos nesÍ(; S terraneo padrt' rhomás. dia. seguin te suave e.;.mau- rinense o livro respectivo. que é actualme:qte de � mil contos de reis; aug��ntuu deligeiras linhas o nosso pro- F 't ",..;. t 'o' R _

so Implorando perdao pe- '. ' 350 para .900 contos o fundo de depreciação dos edihc105 oc-

testo"imas promettemo� ?� ed UClrerI r<,,"
•

e� la falta praticada e cho� Victimadoporuma pneu· c'!!J?ados pelo Ba,neo"e. elevo,u para 1.355:580$!SO.a contu«I\u-
voltar ao àssumpto si

vista e u tUJa que ap rando o desespero do� monia dupla falleceu ter- X;ilio aos Empregados,> credItou ao� �eusaCclOlllstas a quan-
'

parece na CapItal da Re-
d'd N- f

::.
-

f'. L tia c;le 1.000 contos e lez nova provIsao de fundos, para esseesses factos vergonhosof!, brca .

, arrepen I us. ao osse ça- ella (1<1 seman� pas- fim no. valor de 1so:ooo$000, .

se repetirem. Chamamos, pu I . ,

-- <;l intromissão irritante que sada, em Gaspar, o Jovem ',Os depositos, num e noutro Banco estão representados
pois, a attenção,' si não FalleceunoRioo'sllb-officiAlda no caso teve ,um official Josp Hostim, que contava pelas quantias de:-Banco da Pr��incia-208.913:763$73Ç� BAN ..

'

desses cerebros ainda in- daasrmavdicatl·Em�!Cdo..La:!!ldous'''oUQ'ldOR do exercito a occurren- apenas 17 annos de ida- co NACIONAL DO COMMERI_;IO-193,71�:728$320, SI con-
.... .. '''''I'''' . _ .' -

t frontarmos esses totaes co.m os de 30 de Junho de 1930 ve�conscientes do mal a que submarino cHum.ayt.t.. cla cao, tena, talvez, .0- de. rilicar-se-á decrescimo aliás de diminuta relevancia em re-
se arrastam, mas dos paes N •• _; 'C".y"erRIfIIIJ::.* �����7'í r-llIIIIII:.:L} láção ROS montantes, Ê esses decrescimos encontrám a sua

q,\le teem o dever peran te

I
immediata e natural explicação no facto de se terem produ-

,

d 1 B· d
..

-

L -

-

Varia'do e belIo tido justamente no u,ltimo semestfe do. anno transacto, isto.a SOCie ai e e perante .i. nn ,as para primeira communnao sortimento de é"na águdez de úma sitmição de anormalidade, em que oDeus, 'de 'evitar que seus paiz soffreu os abalos de uma lucta eleitoral ardente e longa;brin,�es para primeira communhão como sejam livros religiosos com ca-
• da instabilidade derivante das ameaças, durante mezes, dn

ca de aclos que não são pas artisticamente dec(lradas, rosa rios, em prata, alpaca, ma_óreperola e

I
surto de um movimento revolucionario; da propria revolu-

somente prejudiciaes ás vidro, irr.ógens, quadros, medalhões, lembrançi.ls diversas, canões e san- ção, e da modificação violenta de um governo; das oscilla-
tinhus apropriados, e"k. etc. recebeu a Pape!aria d'O PHAROL. ções desordenadas de uma taxa cambial que attin�, afinal,Suas pro�rias pessoa�, ao limite maximo. do aviltamento. ,). ,

como tambem a collectl W-----='9'---.-..."',... ...."..._w_.._...
_.....lto_"C"IIII!!--_!"I';:"'.4M!i-""",-!liIlIl!'�.N�:-- -z.. Aliás o phenomeno não tem significaçãQ 'ele monta;

..*.Ào leitor sólicitamos .atteacíosa leitura e

meditada reflexão Jo trecho a seguir, transcrip­
to do <Estado de S: Paulo», edição de 25 de
março ultimo, o qual constitue um patriotico e

valioso appello a todos os brasileiros 'de boa
vontade que desejarem identificar-se e collabo­
rar na' obra de soerguimento das finanças e das
riquezas nacionaes:

. '_

cA compressão das despezas pubhcas nao

deve ser considerada, apenas, como um thema
obrigatorio de conversações e de artigos. E'
uma necessidade imperiosa a que não nos pode­
mos furtar. Veja-se o que aconteceu com o cam­

bio nestes ultimos dias, foi assim, tambem, na
. França, em 1924. Para impedir novas quedas e

fazer a machina galgar a montanha, a medida
inicial que tomou o governo Poincaré foi a

compressão das despezas de maneira quasi cruel.
Supprimiram-se centenas de tribunaes, milhares
de funccionarios foram despedidos, paralisaram-

, se quasi todas as obras publicas e cortaram-se
sem piedade, todos os gastos cuja urgencia não
era visível. Em pouco tempo, a confiança esta­
va restabelecida, os orçamentos equilibraram-se
e o íranco retomou o vigor perdido. A energia
que tiveram, então, os francezes, é indispensa­
vel que a tenhamos, agora, os brasileiros. Nada

. .de contemporisações, nada de adíamer.tos. •

O ministro da Fazenda, é um homem expe­
rimentado e prudente. Se, eíte dos pede' sacrifí­
cios' é porque os sacrificios são inevitáveis. A t­
tendamos ao pedido. Não íaçarnes reserva rio
apoio que lhe devemos prestar. Elle não tra-

. balha para si nem para sua gloria' pessoaL Tra­
balha para o Brasil. Para aju.;lal-o, não nos con­

tentemos, nem isto seria sufficiente, com as

contribuições tributarias que eUe sO,licitpr. Será
preciso tambem, que restrinjamos a� TlOSSllS dts-

, pezas individuaes e que não cuideln:os d� outra
coisa senão do trabalho. Renunciemos heroica­
mente, a tudo quanto sàia das neçes�idades or­

':dinaFias da vida e não ·retaTlfemos·o pagamen­
,

to dos impostos em que formos lançados. Sem
a cooperação do povo, sem a bOd \'ontade de
"todos, a obra de rest,mração financeira do paiz
será, talvez, irrealisavel. Sejamos, em duas' pa­
lavras, parcimoniosos nos gastos particulare� e

pontudissimos na satisfacção dos imposto"'.
Diante tio esforço collectivo. da, n�ção para

salvar da mina as finanças publicas, não. have­
,rá credor estrangeiro que se recuse a entrar em
accordo comnosco para a sU.ipens·ão temporaria
das temess,·,s de 'omo impostas pelo serviço de
jlHO� e amortisação do:!: nossos emprestimos.
Um devedor honesto e laborioso tudo c(Jn�egue

, do credor, �as, se não houver aquelle esforço,
nada �speremos dos crerJore's; ou esperemos
,111uit, ,"uco, e isso mesm:o a troco de vexa­

mes que a nossa dignidade não soffrerá».
..-----....._--------------
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como bem. aecentuou a direcção do Banco da. Pr�vincia no I
Ult· ·t· ., do ·ln.terI·or e Exterior II ·�'iI".f�!I'·2 R'��;]seu ultimo relatorío «o que é importante não é a baixa dos rmasno rcras com '"

I.
.

Ideposítos, a qual é habitual-nas epocas de depressão eco. ,

Pretendendo montar urna casa de Bilhares,
.

nomíca, pr-rem _o equilíbrio do balanço, isto é, manter a Caí- 1N 1ER IOR conservada presa. Communi- resolvi liquidar meu negocio de Calcados, Fa-
xa em proporçao com os deposítos». \ cam que mandou chamar um zen-Ias, Chapéus, Armarinho, Sornbrinhas.etc. .Esse equílíbrio, mantemn'e rigorosamente os dois re- Ilistríc:to FedlZral tabellíão, perante o qual fez

I.
por um preço baratíssimo. Nãu façam suas

I'putados Bancos rio-grandenses, Em 30 de junho de 1930,para O Gl b �f' testamento.servíndo como teso . . .

deposítos no valor de 213 mil contos, o Banco da Província « o o,. ar Irma que, a compras sem pnmerro VIsitar esta casa. '

respeito do rompimento }' temunhas dois guardas da prí-conservava uma caixa de 49 mil; em 31 de dezembro, os po 1- Rua Dr. Hercilio Luz, 25 João Arcai}' .

deposítos orçaram por 208 mil contos, e a Caixa se elevava tíco em S. Paulo, encontra-se são.

a 53 mil, o que quer dizer, uma. Caixa mais alta para depo- naquella capital um emíssarío ArglZntin5i g:a ·�:�ÍB
sitos menores. do governo sondando os ho- O jornal «La Critica» publí- 1 _. -r

O BANCO NAC:ONAL 00 COMMERCIO, em 30 de rizontes P intervindo junto �a uma n?ta dizendo que !,um M52S252S2S252S252� O Pharol nao clrculará
junho, via os seus depositos representados por 204 mil con- aos democraticos. Aecrescen- joven arístoorata argentino» Ln JOÃO SOUZA f'J

bb dtos, e mantinha a sua Caixa na altura de 46 mil contos, em
ta ainda que seguiu tambem furtara todas as joias do prín- m E !!l sa a o

3 d d b denosí 1 I para S. Paulo, um outro e- cípe Jorge de Windsor, por ANNA SOUZA � U1 e ezem ro os eposítos não u trapassam de 193 mi
míssarío, graduado na POII'tIna occaslão da re t

. �, m desarranjo no nos-
contos, e a Caixa permanece em 46 mil, isto é, um mesmo .... ,,' cen e viagem a participam aos parentes ,'-'

1
..

dillimite de Caixa para deposltos inferiores. mínelra, afim de se entende- Buenos-Ayres do Principe de IH e amigos que sua filha KI so pre O que muito la u-

Os relatoríos em reterencía demonstram e comprovam,
rem com as' autoridades pau- Galles e de seu Irmão, Segun'lru Maria eontractou casamento Ul Iicultou a impressão do

na logica íncontornavel dos algarismos, uma admiravel si- listas. Diz-se que o sr. Moraes do a informação de «La Crítí- III com o sr, 41ex Schauflerl. !'lI presente numero impedirá
tuação de solidez, de estabilidade e de equílíbrío, que me-

e Barros está leaderando o CIV, o roubo ter-se-Ia produzi- IN m a publicação do numerolhor se evidencia e exhíbe quando analysados e compara-
accordo.

p
. . deo nta rnqanaMd dOt ddia 15d do �or- ru ALEX SCHEAUFFERT tn de sabbado, de modo qu.edos todos os seus termos e todos os seus elementos. A pezar arana r n e, \I n o o os ormiam U1 ru -

das apremiantes díííículdades do momento, os Bancos do Em Curityba uma onça in- na embl!-i�ada da Ingl<iterx:a, e rn MARIA SOUZA m só na proxima quarta-lei-
Rio Grande no Sul, acima indicados, e os outros em actíví- domave! e bravia fugiu de

I
que as joras foram devolvl'j�s I ru apresentam-se nOl·VOS. Ul\ r� voltará «O Pharol lO a

dade, atravessaram incolumes a tormenta, com a verdade uma das jaulas rio Circo Mon- vinte e quatro horas depoís, Ln ru 1t S t d á B não tendo os POII'cI'aes íngle ru Nova Descoberta, Itajahy, lI1 errem ar.
esmagaram e confundiram as perfídias sinuosas e as muro e an o, drma o rua arão I

•

-

'Ln ru �_...:.... ----

murações eolleantes e apresentam-se hoje, não só na pleni- do Rio Branco constituindo z�s que acompanhan;t os pnn- j ru em 5 de Abril de 1931. Ylj E O I TA Ltude de' uma Iorça que nada derrocou e enfraqueceu, como motivo para q?e � popl.!laçào cipes, nem os «detectives», ar- 1Ln ru

tambem os umeos elementos capazes de imprimir movímen- de um bairro ínteíro VIvesse gentíuos que estava� �qui 1_252525252525252.525: Faço saber aos que oto e rythmo ao trabalho ao commercio á índustría do Es- horas de terror e apprenen- encarregados da sua vlg�lan-I O seguro morreu de I
.

tado. Na órbita das possibilidades, que a situação retrata, são I
sões. O anim.al, após �aver CIa, conseguido d ascobrír o

' presente virem e de le ti-

ellesçe �er�o sempre elles, que Iornecerão os recursos imo at�ave�sado diversos q�mtaes autor do roubo. I velho... verem noticia que por
presclndíveis às classes de trabalho e producção, como já fOl.se m�tallar no _porao de Nicar-aqua I Commentando a viagem do parte da firma Malburg
o estão fazendo, neste ínícío de safra. resídeucía do sr. Nícolau San- Noticias mais pormen;Jr!sa- iprincipe de 'G!llles. ao Paraná & Cia, cornmerciautes nes-.Ponderemos devidamente estes' aspectos 'reaes da vida to!', onde passou a noite. Na das sotre as consequenCI�s do a «Batal.ha», do RIO, dI� que ta cidade á rua dr Pedrogaucha-, Re!licta!D0s sobre a verdade da situação encaran- manhã do dia &�guinte a fer.a terremoto. de Managua dIzem o herdelfo do throno mglez

(
. o ..

�

do·a na eVIde:::,c13 das suas caU8as e das suas consequencias. pen�trou em dIVersos galh- que os edI[icios da legações ioi visitar aR propriedades que Ferretra n. 1, fOI com­
Refeguemos ao aesprezo as insinuações, que emaj.tam da. in- I vhelros devorando gallinhlls dos EstarIos Unidos e da Grã possue naquelle Estado, onde I municado de accordo com
confessavel mesquinhez de interesses individuaes, IHs�,�ya- i RÓ send? capturada á tarde Bretanha foram completamen- é o maior tlocio do proprie- O paragrapho 1°. do arti-
do� � OCCH�t()S, e que v�lem apenlis como motivo rlt!- de8- desse. dIa. o te.deyorados .�e!o fogo .. Os tario de terrenos madeireirós, 'go 90. do decreto 19.473trmçao, pOIS matam a fe e aniquilam a confiança. A�,p;:ite· RIO Grande do Sul prwcIpaes edIfícIOS publicos, I Mr, Lovet.mos em nos !llf.smos, na utilidade do nosso esforc " ,H, ef. Foi assignado entre os sra. 1 varios .bancos e innumeros e,;- ,Diz ainda ..

o referido jornal de 10 de Dezembro de
ficacia do nosso tratalho, na grandeza da nossa ,o1ida�jeda- Getulio Vargas,Oswaldl) Ara., cripto_rlOs commerciaes, foraJ?11 que não ê o Brasil o unico 1930, com-as mcdificações
de, e reconstruiremos assim, numa affirmaçã� iW.lf;nmissi�a, nha, Assis Brasil e �aptis(a r�duzl(iOS � escomllros calcI" paiz em que o Prin�ipe dt;) feitas pelo decreto nO.
de vontade e de c�ragem, o progresso e a rlqu .. z� (lo RIO

j.Luzardo,
um

com.promlsso pa_lld"d�S.
A �Ifra global dos mor· Galles possue propn.edades. 19.754 de 18 de Março deGrande do Sul. Mali, felizes do que outros, tem,/I'; aqui a ra a manutenção da freute tos a avaltada em 1.000 e a

I ApeRar dos sens sentImentos
base mr:gnifica de uma organisação bancaria que se vae unica do Rio Grande cons- dos feridos em varios milha-lliberae's, do seu espirito de- 1931, pelo G,)verno Pro­
mantendo integra, "m meio de todos os ;entraves e perigos I

tando do mesmo a fÍscalisa· res. Entre as viçeimas figura i mocratico, o Principe. acha viso rio, O extravio do co­
e. que hoje mais e:fficientemente poderá operar, graças a� ção, por parte do Partido Li· um ce,rt� numerd de �ulh�-I que as realezas teem forço-, nhecimento oyiginal de
desafogo da carteIra de redesconto do Banco do Br'afül. Am. bertador dos factos da admi- res e cnanças de naCloualI- sam.ente de dcsapparecer. ElIe d (2)' Oparemol-a, porque 50 della ncs pOde vir amparo; fortaleça- nistraçã� riograndense. As dade yankee.· Os feridos em mesmo, já declarou em certo uas caIxas marca .

mol·a, pois qu� só della pode renascer a nossa força. nOI?t::ações d�s. delegados. de I
estado grav� estão 8�ndo tra- mnmento critico, quando �e P., contendo de"infectan-'

(Do éorrew do Povo) OTHELO ROSA . pQllcla e dos JUIzes districtaes tados no umco hosJlltal que deu a queda de uma das maIs te em vidros. lião inflam·
não serão feitas sem approva· I fi�ou de pé. P<?f ver.ôadei_ro, antigas dynastias:

. m.1veis., (Iysol) creme pa­
ção do directorio libertador. milagre. o PalaClo PreSidenCial -«As coroas estão I?or llal- ra cutis e pasta dentrifi-Notas desporf esquadra visitante apresentou- -Deixou a sua fl:tzenda em constrUido DO alto de uma xo preço».· .IVaS se em conjuncto.· actuando Irapuasinho, fixando residen. collina, acha·;>e intacto. E asstm, se amanhã a illus- ria, v,inda<; pelo vapor (,

Os inter -estadoaes de perfeitamente, causando sur- cia em Porto Alegre o dr. -O terremoto destruiu a tre Casa de Windsor já não ,<I-tatlngat desta Cja. de ,

d
.

d preza QS seus ataques .Iulmi- Borges de Medeiros, nue J'a cathedrul e todas as igrejas fôr consid.erada. sympathic.a Naveg<!ção, ,aqui chegadoommgo e Sllnun a- t h' .,
d M d t d!i. nan es, que poz em c eque a reassumiu a chefia do Partido e anagua, arrazan o ·am· pelo povo mglez, a yoastla no dia 6 de Janeiro defeira defeza laurista. Republicano Rio·Grandense. bem as prisões tendo pereci· brltaunica ao menos não pre- '1931. Se na-o houver op-Conforme noticiamos encon- Não parecia o l:r.�smo qua· E X 1 ER ( O R do sob os escombros 150 sen- cisará apresfladamente com-

traram-se, em jogos amistosos, dro da vespera. Todos os ele· .

tenciados. Turmas de bum· prar castelios na Austl'ia, co- posição, será entregue-a,
do::r:ingo fl segunda, os qua-,

mentos empregaram se com AI!emanha b�iros e .operarios tra!>alham mo fez re�entem('nte o rei referida mercadoria E
drofi' repl·esenlfltivos dos clu· ardor. nl!. ansia de conquista- O engenheiro dr. E';kner, dIa e nOIte pa!,a dommar as Af!onso ?"I� •... Já no estran-

para que chegue a08 co-
bes M<�l'cilio, Lauro e Rio Ne- rf?m a NVlctoria para as suas

oonstruc_tor do «Graf Zl'ppel .. chRmmas. e t>
clr�umscrever a g�lro eXI�tJr�o �andes orga- nheCimel1to de todos"

gro, esre da cidade parana-
cores. o primeiro tempo o

Un», declarou antes de partir I
area do

�
m.c�ndlo V.

rovocado msayões mdustnues que g�-
ense que lhe empresta o no. prélio foi equilibrado, sendo

para Nova York que o trafe- pelo catacl.lsma. rantlrão o .f�turo � uma brl- mandei eXiledir o pre­
me. os ataques dos Iucaes mais

go.regular transocel1uico por
-·0 preRldent� ]\1oD?ada d�- lhante pf?slçao sOCIeI a toda sente edital, que será afi"

Grande era fi espectativa perigosos, com melhores arre· meio de dirigiveis seria esta-I
�larou que o Mlm8te�IO esta- 8. dynastIa... xado no logar do costu-

em torno desses jogos, !jada mates dos di!luteíros lauristds. belecido definitivamente no
va f'studa ndo o projecto de

Aluga-se, em pleno centro bl' dI'a performance--- em que era, Nes�e penodo os do Lauro decurso do armo de 1933. O a�ai)doDar completamente a
urbano, uma casa nova dota.

me e PU iCa 0 p � 31m·
"

tido o quadro visitante. I conqlllstaran;t 4 pont�.s, en· dr. Eckner accrescentou que I CId�de de Managua, elevando da de todo o conforto e hy- prensa, local. "

qllan�o os VIsitantes fIzeram à travessia seria f..Ita em dois a ?Idade de Le�)ll, ou a de
giene, dispondo de amplos PeJa Cia. N. de Navega-'Marcilío x Rio Negro 2 ten.os.

.. dias na direcção leste e em GlIwada, a Capital, em vez
eommodos para familia.A tra- ç- Co te'raA primeira partida que SP, No segundo tempo, os VISI' dois dias e meio no sentido I

de emprep.ender o tra_?alho tal' com José Sant'Angelo..
ao SI.

�eriu com o baodo mareilista tantes jogam com mais ardor, upposto. O preço de passagem col083al. (1e reconstrucçao to· Hermetes d'.Araujodecepcionou em parte a as- dando in�an(l trabalho á �e·1 seria fixada em 900 dollares. tal da Cidade. Acaba de ser apurado Agentesistencia, pela falta d� tech- f,:za I�ul'lsta., 9ue salva varIas -Está ca,usando !!rande iu- Italía no Mi.nisterío da Viaçãonica empregada "01' ambos ltU 'çoes crltlcas q ., d �

ps" em Uv e- dignação em todo o paiz o Telegl'amma de Campobas- que o sr Victor Konder(IS cOlltend9res, tornando-se o monstrava a queda do re.du- caso da doutora Kienle,' doe so, refere que o t:-ibunal local ,

"
. :

- ,

prélio em gr3ndep�rte monü- C�() guardado. por _EUrICO. 8tuttgart, que se acha agonio condem11Ou, ha pouco, a 30 qu d ndo
. oc�u pava aq.uellatono, sem lances sensacionaes. Apos a conqUI'lta do

. �:. pon- sante na prisiío, em conse· almos de prisão, o individuo I pdsb (lIstnbUlu maIs deNu entanto, o quadro mal'- \.O dos _locaes, os �lSltantes queneia da greve da fome. A de nomeMenle,accusado de ter 20 contos de revoh ers eciiista, apesar do desanimo J:e()rgamzam·se doml!lando? doutora Kienle foi prPfa jun· envenenado tres filhos e uma munições entre funcciona-(lt1e ultimamente se apossou Jogo, quando. conqlllstam
..

2 tamente com um medico espe- 'cunhada,Recentemente,porem, .

<.; 'J'" 11'" 't
.

Q;le seus eleme�tos. f';�stentou pontos. Continuaram o.S VISI- cialista muito conhecido, Dor o senten<:iado apresentárapro- no, .. ,.q�le e mml� eno e

Thesouro da 'Juventudebem ii:. pugfll: consegUIndo em- t�)ntes n? ataque quando Sada tereIL os dois levado a effeito vas Íl'I'ecusaveis de que a au- seu:" 'lmgos partlcu!ales
�:t�r aa le eJa pela contagem I �m for.mldavel escapa�a mar: mais de 400 oper�ções. i1licitas. to�ia do crime �abia á pro- par;" défesa da chama­

, Os 'paranaenses na-o apre I ca o 6. 'pont�, gdaraLntmdo as Esse numero fOI malS tarde prla esposa. Detida pelas' au- da ool"g;djeLde" contan,. Ehm, a VICtOrIa o auro por redUZI'do a 14 O motI'vo da torI'dades e�ta acabára con·' ,
'

,

sentaram_ ne�se préiío a pu- 6 li 4 '.'
c,

. • dO'�I-' f' n tre esses um que
jançu que �e esperav A t .. \

' revolta popular é o racto de fessando o dellcto e maIS a
f

.

t H
." 1""

�. 8. C UB_ OS I?ontos do Lauro }ora� te. r sido o medico absolvido, sua intenção ele envenenár,

I
OI el}�regue aQ poe a . er·

Ian::, ,vm eO�Juncto � l)en� po. conquultados, por Juca, as4,37, emquanto adoutoraKienle era lambem o marido. nlCS }.olltes e do qual sedenam ter tIdo a vlctona, SI Suda 440' Nena 454' Sada ' ,

, '

-

a liuna dean!eüa <soubesse 4,58; Sacta: 5,30; S�d�, 6,04 ho. ..

.

utllIsuu aquelle húmem
�elh<lr aproveitar a opportu· raso Os do Rio Negro, por Fer· de lettras, segundo pa�e
n}�a,cte que lhe deram os mar· minio, ás. 4,56; �Arthur:iIi?ho Novas cedulas de Roubo no Mercado ce, para pôr fini ,à eXiS' ÀoradeCÍmentoc.listas.

. . pena maXlma, 5,0.); CordeIro, I tencié.1. Õ
Houve u.ma pena maXlm8 5,57; Bezerra,6 horas. 5$000 �a noite de terça pa- _ Josephina Amaral, e Sl!llS

contra.o RIO Negro que Cur-
R d t"d

'

ra quarta·feira o Merca- A (L'li1sarina Annita que Afilhas lMinelvidna e p�qufeninda'l!'�_ põe for�, perdendo occo- esur,°t a par 1 a I Foi approvado pe!.::; di· d 15 r I' f'
..

d
-

. I mara agra ecem uO un O
81ao de abrir a contao-em para

. empo I. o UJ I�O 01 \'lsIta. o se 8prcsent�r.a npsta CI' d'alma,'a todas as pessuas queo seu bando.
'"

i Lauro Rio Negro r�ctona do Banco do Bra- pelos amigos do alheIO [dade promptlheando-se a I as visitaram e a'jXilianlm dUM
Os p(Jntos foram conquista II Toques 1� Toques O s11 O m\)deI0 das notas

que, conseguindo pene· Jnl1SL!f curante 50 horas, I.·ante Bt.enfermirlade de seu
dos, do, Mltrcilio._, por TidiullO F'j.'."aacl<aasnteios O EFascltaanStel'os 51 ,-1e p�,pe! 1""',o-'!('la do valol I_

_ • 1 " "'" trar no estabell:c:mento I no sélli10 da Confeitaria mesquemve esposo e pae,

,Õ;��r�i:sN��:'Oe �o�o J����� ���r�Ii1ento8 � . ��l�!mentos � de 5$000, da ,estampa se- commercial do sr. José �lodel0, deu por termina· :JOSUÉ AMARAL
no, ás 4,57 e 5;!4'hol'as. b��::aa I' €:fe��s g gAund�, faB'bnc1élNdas cpe1a Maximo PeJeira, ali ins- da a ']Jrova 5 horas 'após aos que compareceram ao en-
Abaixo publicamos o resu- Tiroa falhos 3 Tiros!a!hos 5 menC<l!1 an \: ote om· tal!ado, retiraram diversas o seu inicio, allegmido teJro. enviaram pezames, de�

'mo do J'ogo 2' tempo c' C ct' t'c positaram sobre o feretro gri-. . pany, u]üs ara ens lOS, mercadorias e pequena, falta de espectado'res, E'1'. tempo Toques 1 Toques S f' " ,;- cl'f naldaS e coroas e compa:ece-
Marcilio Rio Negro fr:�;:teios 1� �:���teio8 i f�ra °t'eSs'e·omreps qcJe saoa'f�I,,� irr:portancia em dinheiro, que dan"'ar em;salão não ram á missa ql1e por sua alma.
Faltas, 9 Faltas 4 Impedimentos 2 Imlledtmentos 1 �ren, OU O se .... �

.• consti we espanto para foi celebrada na Matriz desta
�oques � �oques 01 TIros falhos 2 Tirõs falhos 3 tam dos da e�tampa pri' Casa Cahforma

os qLle, con'. os efff'I"tos cidade. A todos dei�am aquienas
.

enas Defezas 11 Llefezas 8· .

I
- - consignado o seu eterno agra-EscanteIOs 2 Escan!eiQs 4 Contagem'6 a d melra, 0T1. em CIrCU açau. A n()nular Casa Cali- da crI's"", Virem ha tantosImpedimentos 2 Impedlmentos 1 , ...

. -.

• I I' r' - '- v decimento.Pontos 1 Pontos � Dl!'IglU ambas as partida!; o

I
fornia foi por venda trans' mezes dansando na corda Itajahy,8 de Abril de 1931.D�rezas 8 D�rezas 10 treinador do quadro visitante Por decreto do gover· f'd

'

I " 'C bat11b{'·lf..Tiros falhos .2 Tiros falhos 3
que actuou com imparciali- ..

f;
. �n a pe o �r. ��ar2. tempo dade e criterio agradando a

no provlsono o. removl- Stamm que a adqumra - --= POMAOJ. MINANCORA-
Faltas 7 Faltas 4 ' d 1 lf d d N" L' 'd' E '1' SI' Cura quasi teda a qualidade''roques 3 Toques 3 todos. () (a (l 3n. ega ,e .IC· ha cerca de um mez, a Ivros e mi ro � gari de FERIDAS, antigas ou no-Escan�eios 3 E8can�eios:! theroy, onde-era pnmelro novo prop"-iehrio o sr A collecção completa vas, humanas 'ou de animaes.Impedimentos 1 ImpedunentosO (' f7 ,. t

.

t' G (".
.

Pontos 1 Pontos O z,rlocas X ... au IS as· escrIp urano, para oyaz, Hell'"ique Jenné Junior dos attrahentes romal)ces A Pharmacia Cruz, em Avare"
�fezas 8 Defez,a8 6 Em homenaaem ao P 'l'ncl'pe em cUJ'a Delegacl·., Fi'"'cal'

.

E ·t·
.

., 1
. 1. Est. de S. Paulo, curou ulceras'llros faihos 4 Tiros falbos 2 "l"

. ".
v

•• de �ml 10 Sa garI, receueu
Contagem:2 a 2. de Galles realisou-se w) Rio, V.1e (ICCllp:lr Identlco car· Com a. se.nhonta Ma.rI.a a, Typogr"phI'a d'Q Pha- que nem com 914 conseguiu

segunda·feira, o encontro en- t �
u curar;' "

Lauro x RiQ Negro tre cariocas e paulistas, sa- go, o n�sso con .erraneo .... ouza �1]ust0L1 suas nup'l rol '" - .' "
,

Centenas de curas aeme·
O segundo encontro reali- hindo aquelles vencE>dores pe- sr.Tertullano PereIra Gon· Cif::.S.O sr. Altx Scb�uJfert,JI Ili�COS ca;;�ale;;-o7:"Vlctor'.l'e' lhames por toda a parte. Vell-

zou·se na Villa. Nesse jogo, a la fJontagem de 6 a 1. çalves. O llc!(.d de marceneIro.
, ,cebeu a Typ. d'Q Pharol. àe·se em todo o Braéil.

Drs. Arão RebeHo
e

Vergniaud lIIfanderley
ADVOGADOS

Pela metade do seu real
valor vende-se uma collecçl1o
completa da exce!lellte obra
THESOURO DA JUVENTUDE,
inteiramente nova. Negocio
de occasião. A tratar nesta
redacção.
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� A Verdad� Sem,pre Triurnpha �
�� .

.

, h�ta Typographia i »: Como se vê do· attestado do cidadão Antonio %
..�:....;:,.:_:,.�:___.!!�����������:'!!� \V,' Pereira Liberal, que só eom um vidro do PEITORAL \V

tlI DE ANGICO PELOTENSE curou duas pessoas dafamilia. �R
.

te' 'I raes peste Estado,' domicilia- -é'\ "o abaixo assignado declara, a bem.da verdade, tuegls ro IVI dos e residentes em qpbeçur!as. �\{ que, tendo sua senhora e uma filhinha de 2 annos ).v.juizo Districtal e dos casa- Apresentaram os documea- �\f de feito lISO do «Peitoral de .Angico Pelotense, fica- �q
mentos do 1 ° districto tos exigidos pela lei e si alguem t" ram completamente restabelecidas de uma tosse per- ta -

souber de algum impedimento »r tínaz, que tanto as affligia, somente com um vidro).V'da comarca de Itajahy. conhecido accuse-o para os \\) do maravílhoso peitoral. Por ser verdade firmo o {l)Façp saber que em meu carteríc haol- fins de direito. �,\ presente attestado.-Pelotas, 30' 'de Novembro de 192,2 ,,,litàm-se para casar os contrahentes: Itajahy, em 3 ,de . Abril de i,Iti,�{, An.,to,nio; Per,'eira Liberal. ).v.Adelino Barbosa :Rodrig.ues1931., �)
com dona Olga Soares.

.

Edmundo Hm.li>i '. �.� --: O U 1. R. ,O :__ �v.
Elle, nascido á 11 de Outu- OU I d R t C n \\" \.\J

bro de 1906, solteiro, marití-
I CU! o egls ro lV

I' iI'íil;. «Attesto que consegui,.éo,m!) .uso do PEITOR�L h"
mo natural domícilíado e re . EDITAL J ��[ DE ANGICO p.ELOTENS.E, a, ç,ura dt: uma bronebíte

�'�sid�nt� no iUo de Janeiro, á .

. _
I tÍr rebelde �,u? me at?rmenfou .i>0r multo tempo, com o l'l

rua Saccadura Cabral nr. 87, \ De. �rdem do cidadão I �\ uso de varios medI0am�ntos. a bem dos �.u� �offrem, �,filho legitimo de Antonio Bar- Administrador desta Mesa ,�� p�sso o presente, autorizando a sua p�bllc:délde. . �*(
bosa Rodrigues P. de dona d R d f bli . ��f Pelotas, 22 de Dezembro de 1923.-FlO1encU) Moglta,

�. '�. e en as, aço pu lCO "'!!;,, hMana Go�es da SIlva, �e!l?o para oue chegue ao co- �i! CONFIR}lO este attestado. .r», E. L. Ferreira de Araujo.
'\�5eIla Ialleoida e elle domlclha'l .

'1 41\\
'

;�

I
do e residente no Rio de Ja- nhecimento de todos ,que i \I;;,f LICENÇA N. 511 DE 2tP-3-906. (Firma reconhecida.) \Yneiro. durante o corrente mez I ��) . iI)

.

EUa, nascida á 28 ?e No·lde Abril.,o_rrecada·se nes-I�} Geposito gerai: Drogaria ,SEnUEIRA-Pelotas �I "en�!:m� de 1910, .solteIra, de
I ta repartição em todos os I j\� ,

' ÀVproilssa� doro�,stICta, nat�rall dias uteis o l0. semestre I e EM

CU,RIT.YRA: D" rogarias;' Sieg"! & Etzel, Mine,�' \.�gdo 1?g:�I IlhotaJe�"aComalca, .

'
'. _ ,l�" va. André 'r Bar roa, etc'-EM FLORJANOPüLIS Ii�

domícíliada e residente nesta do Imposto de Viação ter- ....'r.,1' •
"

. \.�5cidade filha legitima de Fran-I t I'f' ' �\\ Hoepcke In'do, Raulino Horn. Podolpho Pinto da J"f
cisco Elias Soares e de dona

restre, r� �l IVO ao correu- l\X Luz, José Ohrr-tovam de Oliveira-EM ,TO[NVILLE: }.V
Alvína Alexandrina Soares, _te exerci CIO.

. I \� Henrique .]",·,hn, etc; -EM P1\RANAGUA' Albedo 'Av.E"'ulsa�O' de �íP�,i.�� ambosfallecidos. Os collectadosque deI- {l�Veiga& C,} ·'t(�. \V1111 � ...�:!l! ,,"I - xarem' de satisfazer suas�\. b�).,..\';;;."bI'.·..__....
'.

..E!íil_.
. João Eduardo Machado com prestoções poderão Ío:zel- �������Ç�������4����\�... ��'''9J''.êil dona Aurea Benta da Rocha,,' '. \

.
.

.,"' ..............---.....�........ --..,....�--��.._..............,,.... ",-y...tiIr

ambos solteiro8, domiciliados aS no mez de _v1.alO com Saccos de papel. _ ARCAZ DE UM' BARRIGA-

Ef)àT,f'.... E�. ,i : zerem seus compromissos e residente Pro Cabeçudas des- fi multa de 10°[0 e no mez
,� ,. . VERDE-O apreciadt> livro de

.... � r'1I ...,w

,I até (louel1a data. ,te Districto. ;de]unhocom a mu!ta cle,·L.sta typographIa, dccelta José Boiteux. Vende-se nesta
De orejpm do sr. Prefei· Out�osim levo:w conhe· Elle nasl}id<_> á 6 5le Otitu-120o[o. I qualquer f'ncommenda. redacção.bro de 1911, Jornal��ro, nat�- Excedirlos os T'Jrazos 'tO. faço publico que no cimento dos mesnws COIY ral de Cabeçudas, -filho legl-. ,

�.
,

.�=-

di,;) 20 de Abril proximo, tJibui'ntes que não mais timo de Eduardo Machado de aCIma estIpulados, sera

ás 15 horas; nest;_j I?refei- será adiada a cobrança Espiu:lola e de dona Guilher· iniciada a cobrança exe·

t b
.

'.
r

•

t r'- mina Frallcisca de Espindola, cutiva. ,ura rece em-se propos· executiva qU,e ![��re. e.I sendo ella fa!lecida e elle na· M ' p R itas em cartos fechadas, velmellte seTa Hllcwda a, tural deste Estado, domiciliado .Lesa d� .endas Esta-
devidamente selléldas e l°. de': Maio, tornando·se e resident:! em Cabeçudas. dQaes .ele ItaJahy, .

em 2

aCOmT)úllh8dns do talão por iss.odesnecessario fa- . EUa, nascida A 2_:1-deAgost? de Abnl de 1?3_J.;
, _ ,A • , r t a- p

de 1910, de profissao domesh- O Escnvao

I
da. taxa ue qUltaça(. Mll-. zer V�I as van.3bens qu_ ca, natural desta cidade, filha li) Z'd v: d S

n-ic.'jpal afi!TI de s.erem '�O-I I,hes �ao offerecl�as com a le,gitima de Agostinho Bento _,

",ue ,t es . e ouza

mad;ls em consderaçao, refenda. resoluça<;>.. ' da R?cha e de dona Anna ALBUM DO SHIMMY
para conservaçRo das se- I �refeltura MUI1lCIpal de ROSSI tia Rocha ambos natu- ,Vende-se nestaredacção

éuintes estradas: Sallta I Itaphy, em 31 çle Março 1i'S;:B!il��i�'llJ,!l'ifC�==-::�����::IIli!tii """"g

��f;Ej�f:%:�:���;,I"eDl:301::::e!::: prdei.I, toda b�;;t:;:';���;�����;q��;1
. to' fí:Jço ,publico que no J, quer hora, no Restaurante do quarto tlr. 7 nl) Mer- ,�

Alto Bai1ú, dividida em

I
cado Munici p aI. (Antiga casa oaquim Sant'Anna.

IJois trechc�, sendo o pri- dia 20 de Abril. proximo,
meiro' atê o logar Forca- a� 14 hora�, n, esta pre.., PROPRIETARIO j\hlim Silva

.da e ? �e.gunao ,destelfeItura,recebe.�.sepropos- -

ponto j_ dIVIsa com Blu- tas em, cartcl�_ feC�ladas E�::as'illliLO:'·

sm::i��il2illllE:�1I1menau; 1°, trechó do Bra· para const�ucçao,de uma

:!f�;i:��ei:��\��!;�� ����l��:��I���:�· 11�,rlltD��e�c'''_''lara�da'�ce,r:::=:::=g'a�p'®-;a�ra'�toda�a91111
�

de 1931, d�essa estrada na ext,en- i �
João Gaya Secretario çao dt::' 364 metros. N es- li'

'

ad di' I�I.

ta Prefeitura serão dadas IJ VI a, 'mas_ cura a p,� o �De ordf'm do sr. Prê1ei- 0.')3 propopentes todas as

'�l «Galenog�, ln � i. I!®.",I,,to convido aos srs. con�ri, informações e só serão I ...,.� - r,:
bULntes do Municipio que tumadéls em consideração I it!
se "acharem em atraz" as propostas que vierem II�I' A abaixo assignada, Afzelinda Oliveira, resi- I�T'II�'com os pagamentos de acompanhadas do t'.1lão 1 dente á Avenida 20 de Setembro, em Pelotas, Rio !. .

d t d
.

t
-

M

ITI
Grande do Sul declara:seus Impostos' a v 1 r e 111 é.l axa e qUi a�ao u-

� I'�,'.:IsaldaI-os (Jté o fim de A- r.icipal e convenientemen- f Vivendo de esmolas, devido ao meu 1bril proxirr,o, aproveitan- te selladas.

Iii'
estado de saude que nSo me ·Pllrmitte tra-

ITIbalhar, bato em tállas as portas, em busca ,�do assim os favores da Prefeitura Municip81 de
.

de sustento para mim e para minha filhi- �I1
_ ,I I

.

31 d M nha de 3 annos, de nome ELOA'H muitoreso l1çÇlO üo mesmo sr talahy, em e ruço doentinha. Syphilitica, desde ao nascer. mi-
Prefeito de hoje datada, de -19:n I�;II Ilha filhinha ficou completamente CÉGA; l�'.

dormia noite e dia. e mal se 'alimentava., .

que .isenta de multa a lo- João Gaya fi .
Nesse triste estado, vio-a uma caridosa se- id II t· t· S t·

I�I
nhora, das muitas Que me soccorrem, a

I�I
os aque es que sa IS 1- ecre ariO

qual, condoída pela sorte lÍí' pequena, man-
dou comprar um vidrl' de -.GALENOGAL»,
aconselhando-me que tratasse a menina

P t· �

I
com esse remedio, poi') tinha a certeza de

. arque con Inuar unl eraco I� que ella ficaria boa. Bastante descrente, 1&1I� mas muito grata, recebi o remedio, pois ha maio de trez mezes leva- �
Um testemunho valioso .l. va a creança na Santa Casa para fazer curativ,)s sem resnltado aI- I

Ha certas epocas do an. O qu" diz um bom pad�e I�I
gum, e lá me diziam que minha filhinha licaria ('ega para toda a vida.

If'l_

.

Deus, porem, é grande e permittio que :'. mioha ELOA'H fi-
no em que nos sentimos casse radicalmente .curada apenas com 4 vidros desse abençoado re-

mais fracos, as dores de O reverendo padre An-

It
medio .GALENOGAL., que me foram sempre dfados pela mesma ca-

I�Icabeç;;;, sa-o mais frequen- tonio Gomes, digno vig-al'io I ridosa senhora. Hoje a pequena encherga perfeitamente bem; come

d
.'

d d P tt com bastante apettite, brinca muito alegre e está rórte como nunca
tes, a fadiga e.pparece aQ a CH1a, e e assos, a e'5- I foi. Este attestado é a mais pura expressão da verdade e a cura de
menoI' esforço! ta e' jura se preCiso for,

11,1
minha filhinha e testemunhada por muitlssimas familias desta cidade,

I�lSentimos o cérebro pe- I que se achava milgro, pe- gue diariamente me amparam, por isso, póde fazer delJe o uso que
.

d 52 k'l 't f he convier e DEUS permitia que elle sirva para salvar multas crea·sado, pou�a vontade pura san o lOS, mlll o raco, 1uras irilelizes que por ahi se arrastam •.

O trabalho e até cani3aço sentia,peso na' cabeça, falta

Iii
t,

•

Pelotas,6 de Novembro de '1929. I�Imesmo depois do somno. de apetite e um profundo
E, essa FRAQUEZA se desanimo. AZELINA OLIVEIRA. (Firma reconhecida peloaccentúa, se não reagimos A conselho de um medi-

I'�ll
notario Democrito.R. da Silva.)

t'ldeciGidamente, o que será I
co do Rio fez uzo ue al-

facil e agradavel se tom&r- guns vidros de Vanadiol, O «GALENOGAL. é a VIDA! Quando se re-
mos Vanadiol. sarou completamente e hoje

IiI
á d d d t· ód

II
Mal's de 5.000 médJ'cos re- pesa 68 kiloll, estando f.orte

correr esse p9 eroso epura or- OlllCO, p e-se
• ter a certeza de alcançar resultados surprehenden-commendam esse tratamen- e bem, dispoRto, c�mprlndo 'tes como este que ahi está e que deve ficar bem

to. tão simples, de resulta-', sua �I!isãJ de fé.

,IIl gravado na memoria das mães extremosas, que en-

I Y,.do seguro e infalliveL
, '.HOJe acon8elh� o .Y8:na- contrarão na eficacia desse grande remedio a ga-Convem começar �gora,
. dlOl «aos filho�, .�e' Deus' rantia da saude de seus filhilhos.

pois, esta é a melhor épo· ,que estejam fraco�'. e I

do-

I�I Itlcá para fortificar-se. E es- entes.: ",,,' "

S P
,

t
- _ . , o"

'

,

•

, . N. 64 Ap L. D,' N. . .--N. 211es mezes 8ao os mais pe-

t N'ão ha�arlnacl8. de 1l1. classe que
rigoBos [Iara a saudt). :: .

tenha o Vanadiol III ,--,----��----._--_..Jri����������� 1;�..ãe..__..__üK__;ããm������;n__ãã..........�

L -

I di.

IlOje pe os me t(>:JS cor;""o,c:--:1::

�6liosa ojudo pc 'r" bfiC:;::::.:c;r
-. �.,�.I " ,.."","", ";"'r .�! t.�".� ,,_ ....

'

,
O::. �nonç(Js e r'" 01..:,<:)<:" -�, " ".,-

tra o rochitismo,· As cr:':-':i':;:ç'�
temam-no promptomente quando lhes é {.bdo íl'::

forma de Emulsão de Scott, e digerem-no
com facilidade.

É um verdadeirotonico-ollrnento espe­
ciolménte bom (XIra colloccr as crionços
no caminho da robustez e da soude, Dê­
[hesc EmulsãodeScottpara robustecei-as.

MAIs' CARROS RODAM
SOBRE PNEUS GOODYEAR

do que sobre os de qualquer
outra marca

Porquç não o SEU 'carro?

MALBURG: & elA.
l-taja:-"y

merciaes desde

1$200 o cento nes-
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COlJ1paoh'
�. Brasileira deO PHAROL Rua Barã�C3meotos '

Me-
�������� .""""'�=-'" '''''''''w.''''''t'�'''''''���''''''' '''�ll'��Jlj'.f>r���'':",.;f''';t'''''''���1''''�"."" de

,f;�rd(!liS 112
r

-

li? 'JaneiroCotll.p·,;�N·. N ..Costeir'â Já,�:rr�h�Pril�i����con_LeitQra SÓ,p9.1iaamOCidadBI\Ll OVO ,HR:ASfL1IHUclusão o protongamento da Desde todos os tempos um dos -

r,'
.

.

Síl te R' D 'grandes flagelloe que muito contrí- li .,�" � te Emnre: drua I va.a e: 0- .10. ",equenG, bue pára o enrraqueeímento das � mais ImllOfKâi'U e mpreza emelhoramento' .executado pe- raças humanas-é a decadencia da N -..s, Rc ';'. ,I S Ilos nossos novos administra- força vital precisamente quando a\fsgaçao u(:l �me, wa 00 U, para
d 'maIS falta faz ao homem e á mu·

t � .. ,I
'. ..

, ' ' 'ores,
lhér, como compensação da natu r!H,5pür�8 ue cargas e pas!)ageu'osFormando-se a mais recta rezanelas horas amargas e tristes

e comprída rua de Itajahy, da vida. A fonte, pois, desse flagelo
irt d V'II O

. lo, começa nelas doenças da mo-cor an o a
.

1 fi peral'1�, cor- ctdade.ás qúaes, a primeira .vez,ta, em. seguídae uma vasta ex- não se lhes liga ímportaneía quan­
tensão de terreno o qual se I dg, aliás. tem muitíssima, porque
acha dividido em lotes de sao, a origem de mUltl!s desgra--,

-" cas querno decurso davidaQuer so- A
.

t lU....· t1.000 mts. 2 e que sao venm- bretudo na velhice. As víctímas, splran e I�SClmen oPAR.'\ o SUL, escalando : PAHA .O NORTE, es- dos a preços e condicções ex- geralmente D1.ex@crientes, fazem I
'

em Florianopolis e calando em Paranaguá, ceEcionaes.
V S ã d

. ��o�1i3ig:�a(�e��ug�e���ean��� d
.

rte a 17' para Florianopolis e Laguna .
.é porque , . n o a qut- dade nada sabede íundo scíentííi- Ono, �Irnbituba Santos e Rio. .rír o seu lote, construindo co. Vulgarmente�I1H�'t'seGONOR.

sua casinha em terras que lhe R�EA, CORRIM.EN" 013, etc, Se o
, leitor for uma das víctímas não,

. oHerecem o mesmo conforto
I ande por caminhos tortos que lhe

I
",

I que a Villa Operaria?' roubam o dinheiro. a alegría da vi'

d.'I;" 1'5 IITT·��pP!!fr.yN,. _::. dia 11° E' com, prazer que lhe da' �� egr�nsJ'�g���1Y�efh�r�:dipc1�
IMu n n - dia 71 rem�s novos lI'lfOI'm�s e p�o· monto que podeis usar' é a INJEC· I,R ·A N D A"-: "

porcíonar-lhe-mos urna vísíta C",.O IDEAL "MINANCORA". No
,[pf1\, 'll�. fLhlU CI,',",G�,. ff}, '-- j,\,!lJ.,,"l\�... t;\, �3a' ao terreno," caso de se tratar de.senhorªs, en- '

.lJ.�I!J9'i!,Jt� n:.D ��!oR_),\&",U I B C'jcontram.setoct<tsaslllstrucçoesnaProcure a atraca di') ou- bulla do vidro, Vende-se nas Phar­
'PAR}/\ O NORTE es-] ros-Villa Op,eraria-vcaíxa 28 macias desta cjdade e na Mínan-

"I' d,
., 8 F

:

I-Teleg.
LIMA-Telephone 17. cor!:,,�,=�!.,.por atacado.ca an o. e!l' 0;' ranci S�O, _

.
. VIA SACRA ILLUSTRADAPy�ran�gua, ,�antos, I{�Q, T B "h"' E MEDITADA a 1$000 ,nestaVictoría.: Ilhéus, Bahia, osse, ronc ite, etc. redação.

Aracaju e Penedo. curam-se' com
13 ITAGIBA· dia 20 A 9 r i o m e IA V I 5,0

, (BOETTGER)Além dos portos acima menclonados, recebem-se car.,' procure 113 pharrnaciagas e valores para os portos de Maceió, �ecife, Cabedello,
.t""RUZ COUTINHOJoã'? Pessoa, Natal, Macáo, MOSSilfÓ, Fvrt�lezaJ f\1ar8:nMo, I '-.. "

Pll;l'a, e Manaus, bem como cargas -para: Iquitos e Interior do ........ =__

Amazonas, em trafego mutuo com a Amazon River. Iníor- Enveloppes cornmevciase
mações na Agencia á Rua Dr. Pedro Ferreira, esquina. -da Com tilllbr� desde 15$(lOO o ml-
�na Silva,-AGE�-iTE-<--HERMETES D'ARAUJO. lheir nesta lypog:çaphia.

o conjor-tavel paquete

Varreres-esperados neste
porto durante o (DeZ de

;� Ma.rço

.

� ,

JTAPACY

o C\RGUEIRO

do' norte ii 10, para Floriano,
polis e' Laguna.

. .}, .. '

r.

PARA O ::-UL, escalan
dq em Rio Grandt, Pelo­
tas e Porto-Alegre. ,

ITAPEMA dia
AnnnariúdoiJOl'llal do Brasil .

3 DE OUTUBRO do norte a 10 de Abril,

.." .

,

do norte a 18, para Rio
Grande,Pelotas,P. AlegreI B I A PA'S,A

O melhor almanaque brasí­
Ieíro. 300 paginas profusamen­
te Illustradas. Completa sec­

cão informativa. Assumptos
brasileiros. Notas scíentíücas.
Contos e hlstorletas. Artigos
econornícos. Variedades. In NOTA:-Os vapores da linha Laguna recebem'
formações' uteis, Poesias. Con- cargas para Montevidéo E' para os portos interiorescursos charadístlcos e enygma- de Matto Grosso, co:n baldeação em São Francisco.ticos com premias. Capitulo

,r .. ,. ,. c ,_, o-
1

'

especial sobre a Revolução Para cargas e passageu os, trat:L,e 11<1 aoenc13 liO

Brasileira. Lloyd, á rua São Francisco, com o agente
Vende,se nesta Typogl'aphla,

'

José Ai\- es f'ereira

Esses Vapores recebem cargas, directamente pára
os portos do Rio Grande do Sul.

Fortificante dos riervos, sangue e musculoso
Augmerlta em poucos dias os globulos

,
, vumelhos do sangue.

E' aperitivo e de bCim paltldar.
En,qoo�ra;se na nharmacia Cru? COllLin ho

CAIXA MERCANTll_ RIO BRA
Agente em Itajahy: JOSE' ESPI

CO
:===premlOS

DOL1\_

Inscreva-se nessa util sociedade que distribue
todas as segundas-féiras por 500 reis.

_. nUA PEDHO FERItElItA, �19

26

"

\,
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